
OFICIAIS da  IPJ  

Pastores 

Presbíteros 

Diáconos 
diaconia@ipjundiai.org.br 

SUPORTE MISSIONÁRIO 

Hidi (Leste Europeu) 
Pr. Itamar e Tatiana (Nova Zelandia) 
Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 

Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 
Pr. Paulo e Maria do Carmo (Missão Caiuá) 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 

Congregação Presbiteriana de Louveira 

R. Capitão Álvaro Pereira, 229 Vila Bossi – Louveira 

- EBD: 09h00 Culto Dominical: 18h30 

Venha nos visitar! 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo 

envelope de dízimo. 

 

O ambiente do Templo é gravado e fotografado para fins de 
transmissão das atividades. Caso não queira ter sua imagem 
exposta, dirija-se à galeria. 

USO E DIREITO DE IMAGEM 

“ALARGUE O ESPAÇO DE SUA TENDA”  

(Isaías 54.2) 
 

Se você quer participar da campanha de compra de imó-
veis feita pela IPJ, pode ofertar qualquer quantia pelo PIX 
44.641.751/0001-62 com a fração de 74 centavos. Exem-

plo: R$ 200,74. O Senhor te abençoe!  

·  Cláudio Andrade   

·  Edmilson Protti    

·  Josias Amaral   

·  Luiz Carlos Lerose   

·  Magno Amaral   

·  Marcelo Linhares   

·  Salvador Freitas   

·  Vítor Rocha   
   

·  Wlander Zichel (Emérito)   

·  Adalberto Orsatti   

·  Ademir Reis   

·  Adão Batista   

·  Antônio Pires   

·  Aparecido Ornel   

·  Diego Moreno   

·  Douglas Carvalho   

·  Edson Lacerda   

·  Elioenai Araujo   

·  Fernando Oliveira    

·  Igor Soares   

·  José Martins   

·  Luciano Cardoso (Emérito)   

·  Marcelo Almeida   

·  Marcos Xavier   

·  Micael Correa   

·  Nilton Junior (Presidente)   

·  Paulo Bruno   

Wilson do Amaral Filho - Efetivo   

Cleiton Quenã S. Batista - Auxiliar   

Wellington C. Oliveira - Colaborador   

Estevam H. A. Machado - Colaborador   

Além de orar por nossos missionários parceiros, coopere 

fielmente com o seu suporte missionário, utilizando o PIX 
da IPJ e a fração de 02 centavos. O Senhor te abençoe!  

PROGRAMAÇÕES ESPECIAIS DE NOVEMBRO 
 

• No próximo dia 14 de novembro nossa UPA se reunirá 
aqui no templo para um Acampadentro, a partir das 
20 horas. Será um tempo precioso para louvor, comu-
nhão e confraternização entre os adolescentes da IPJ.  
Ore pelos responsáveis, pela programação e pelos parti-

cipantes. 

• A UPH se prepara para seu acampamento anual em 
Serra Negra, de  20 a 23 de novembro. Será um momen-
to de grande bênção, discutindo o tema: Com o tema: 
Não vos conformeis com este século, mas transformai-vos 
pela renovação da vossa mente" (Rm 12:2). Ore por este 

evento, pelos preletores e participantes. 

• A Federação de UMPs do PRID realizará seu acampa-
mento “Moldados Pelo Altíssimo”, também nos dias 20 a 
23 de novembro. Ore por este evento, pelos preletores 

e participantes. 

• Em 27 de novembro realizaremos nosso culto anual do 

Dia de Ação de Graças às 19h30. Reserve essa data! 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 18h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 19h30, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   

BOLETIM IPJ  
 

09 de Nov., 2025 I Ed. 149 BEM-VINDO À IPJ! 

    ipjundiai.org.br l                  @ipjundiai 

     secretaria@ipjundiai.org.br 

     rev.wilsonamaral@ipjundiai.org.br 

    Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

Culto de Adoração  

SERMÃO › Rev. Estevam Herculano Almeida Machado 

9H 

18H Culto de Adoração 

SERMÃO › Rev. Wilson do Amaral Filho 

MENSAGEM PARA CRIANÇAS › 3 a 10 anos › A família abençoada 

10H15 Assembleia Geral Extraordinária (Estatuto) 

10H30 Assembleia Geral Extraordinária (Imóvel) 



 AGENDA UNIFICADA I Novembro 

11/11 Dia Nacional da SAF 

11/11, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

12/11, 15h00 SAF – Reunião de Oração. IPJ  

13/11, 19h30 Estudo Bíblico. IPJ  

14/11, 20h UPA – Acampadentro. IPJ 

20/11 UPH – Acampamento. Serra Negra 

20/11 UMP – Acampamento PRID. Acampwake 

27/11, 19h30 Dia Nacional de Ação de Graças 

29/11, 10h SAF – Plenária e eleição. Casa Nilza Lerose 

29/11, 14h UPA – Tarde de esportes. Gandra 

29/11, 15h UPH – Plenária e eleição. IPJ 

29/11, 18h UPA/UMP – Plenária e eleição. IPJ 

30/11 Dia do Teólogo 

 ANIVERSARIANTES 

09/11 – Ricardo Vallini Campos  

09/11 – Silas de Lima  

10/10 – Lucas Ferreira Iamond  

11/11 – Arthur Gobo Tavares  

11/11 – Susi Caroline Tarcisio da Silva  

13/11 – Aline da Costa Santos  

13/11 – Isac Nogueira Almeida Carneiro  

14/11 – Pr. Marcos Más 

15/11 – Rodrigo Vallini Campos  

15/11 – Valderice Sansão Ribeiro  

 SAIBA MAIS 

CATECISMO DE HEIDELBERG 

DOMINGO 45 

116. Por que a oração é necessária aos cristãos? R. 
Porque a oração é a parte principal da gratidão, que Deus 
requer de nós (Sl 50:14,15). Além disto, Deus quer con-
ceder sua graça e seu Espírito Santo somente aos que 
continuamente Lhe pedem e agradecem, de todo o cora-

ção (Mt 7:7,8; Lc 11:9,10; 1Ts 5:17,18).  

117. Como devemos orar, para que a oração seja 
agradável a Deus e Ele nos ouça? R. Primeiro: deve-
mos invocar, de todo o coração (Sl 145:18-20; Tg 4:3,8), 
o único e verdadeiro Deus, que se revelou a nós em sua 
palavra (Jo 4:22-24; Ap 19:10), e orar por tudo o que Ele 
nos ordenou pedir (Rm 8:26; Tg 1:5; 1Jo 5:14). Segundo: 
devemos muito bem conhecer nossa necessidade e misé-
ria (2Cr 20:12; Sl 143:2), a fim de nos humilharmos peran-
te sua majestade (Sl 2:11; Sl 51:17; Is 66:2). Terceiro: 
devemos ter a plena certeza (Rm 8:15,16; Rm 10:14; Tg 
1:6-8) de que Deus, apesar de nossa indignidade, quer 
atender à nossa oração (Dn 9:17-19; Jo 14:13,14; Jo 
15:16; Jo 16:23), por causa de Cristo, como Ele prometeu 

em sua Palavra (Sl 27:8; Sl 143:1; Mt 7:8).  

118. O que Deus ordenou pedir a Ele? R. Tudo o 
que é necessário ao nosso corpo e a nossa alma (Mt 6:33; 
Tg 1:17), como Cristo, o Senhor, o resumiu na oração 

que Ele mesmo nos ensinou. 

119. Que diz esta oração? R. "Pai nosso, que estás nos 
céus, santificado seja o teu nome; venha o teu reino, faça-
se a tua vontade, assim na terra como no céu; o pão 
nosso de cada dia dá-nos hoje; e perdoa-nos as nossas 
dívidas, assim como nós temos perdoado aos nossos 
devedores; e não nos deixes cair em tentação, mas livra-
nos do mal; pois teu é o reino, o poder e a glória para 

sempre. Amém" (Mateus 6:9-13; Lucas 11:2-4).  

•Saúde: Cecília (prima Wlander); Cristina; Dirce; Do-

rothy; Efraim e Luciana (sobrinhos Noemi); Emanuele; 
Emídio; Emília; Hilário; José Ignácio (marido Cássia); José 
Martins; Lúcia e Jose Miranda (pais Ligiane); Márcia e 

Manoel (pais Camila); Marcos e Nilzete; Nadieje; Nilza; 
Ordmir; Orlando Bueno; Rute Moraes; Terezinha; Valde-

rice Sansão; Vanessa (esposa Marcos Oliveira).  
•Outras necessidades: Danilo; Marilda e família (primos 

Maria Alice). Por luto: Adriana Lourençon e família. 
•Crescimento espiritual: membros da IPJ (Sede e 

Louveira), EBDs, Sociedades e Ministérios. 
•Nossas Lideranças: Conselho, Junta Diaconal, Socieda-

des e Ministérios, Concílios da IPB. 
•Missões: Ponto de Pregação de Jarinú, Missionários 
Parceiros, Igreja Perseguida, Junta de Missões Nacionais  

(JMN), Agência Presbiteriana de Missões Transculturais 

(APMT), Asas do Socorro. 
•Nosso País: Autoridades Federais, Estaduais e Munici-

pais, segurança, educação, saúde, justiça, liberdade.  

Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo. Tiago 5:16 

SEMA- EQUIPE DE PLANTÃO 

01 a 07/11 *Ademir, Adão, Fernando, Martins, Nilton e Paulo 

08 a 14/11 *Aparecido, Adalberto, Antonio, Diego e Douglas 

15 a 21/11 *Igor, Elioenai, Luciano, Marcos e Martins 

22 a 28/11 *Douglas, Ademir, Fernando, Marcelo, Nilton e Paulo 

29 a 05/12 *Edson, Adalberto, Antonio, Igor e Micael 

 (Nome em negrito - responsável na semana) 

 ESCALAS DA JUNTA DIACONAL 

AGENDA DE ORAÇÃO - FAMÍLIA  IPJ 

NOSSOS CONVIDADOS 

Estamos alegres e gratos a Deus por sua presen-
ça e participação em nossos cultos de adoração. 
Que o Senhor abençoe ricamente sua vida, e todos 
os seus caminhos sejam dirigidos por Sua eterna 

graça. Venha para a IPJ e torne-se membro. 

13/11 Gleysse e Ueverton Rodrigues de Souza 

(04 anos)  

14/11 Maria das Graças e Sebastião Correa Pires 
(55 anos)  

14/11 Maria Nanci e Antonio Reinaldo do Nascimento 
(51 anos)  

 CASAMENTO 

 PASTORAL DA SEMANA 

 

POR QUE DEVEMOS ORAR? 

POR:  REV. WILSON DO AMARAL FILHO 

Foi nesse tempo que se começou a invocar o nome do Senhor. Gênesis 4:26 

A história bíblica registra o tempo maravilhoso em que nossos primeiros ancestrais  
habitavam no jardim de Deus. A Bíblia alude a esse tempo de inocência, no qual Adão e Eva 
tinham o privilégio de ouvir a voz de Deus na viração do dia, sem medo algum dele. Com a 
decisão de se tornarem semelhantes a Deus por meio da desobediência às suas ordens, tal 
comunhão desapareceu, o medo e a vergonha tomaram conta dos corações de ambos, e as 

relações com Deus foram cortadas. 

Expulsos do jardim, nossos pais devem ter aprendido a orar e a buscar o cuidado de 
Deus para si, uma vez que a narrativa bíblica contém os relatos dos sacrifícios de Caim e Abel 
ao Senhor. Onde aprenderam isto, senão de seus pais? Lamentavelmente a queda mostrou a 
que veio e revelou que existem orações e orações. Algumas sobem aos céus, como a de 

Abel, enquanto outras são palavras ao vento, meramente (cf. Lc 18.9-14). 

Desde cedo a tragédia se instalou na história humana, porém, por meio de Sete, o 
terceiro filho de Adão e Eva, se começou a invocar o nome do Senhor. Certamente o sentido do 
texto aponta para uma atividade religiosa mais elaborada, em que estava, com toda a certeza, 
a oração, o falar com o Senhor, seja para pedir-lhe algo, confessar erros, agradecer-lhe as 
bênçãos ou louvá-lo por sua soberania. A oração, portanto, tem sido uma das atividades hu-

manas mais antigas da história e os crentes do Antigo e do Novo Testamento a praticaram.  

 Ao longo do percurso da Igreja de Cristo na terra, a oração é parte essencial da vida 
espiritual dos cristãos. D.G. Bloesch afirma que “a oração é considerada tanto uma dádiva 
quanto uma tarefa. Deus toma a iniciativa (cf. Ez 2.1-2; Sl 50.3-4), mas o homem deve corres-
ponder.” E ainda escreve: “a oração está arraigada tanto na experiência de sentir-se longe de 
Deus, quanto na sensação da presença de Deus. É inspirada tanto pela necessidade que se 
sente de Deus, como pela Sua obra de reconciliação e redenção em Jesus Cristo.” Orar é 

dever e privilégio sublime! 

É pela oração que importunamos a Deus e nos submetemos a Ele. É pela oração que 
nossa fé é exercitada. É pela oração que demonstramos o quanto Deus é importante para 
nós. Devemos aplicar aqui o conceito de semeadura e colheita (cf. 2Co 9.6), ainda que nesse 
texto específico de Paulo, o apóstolo tenha se referido a outro aspecto da vida cristã. Quanto 
mais oramos, mais nos tornamos sensíveis à Palavra de Deus, à vontade de Deus, às necessi-
dades pessoais e às do próximo. Dedicar tempo à oração como semeadura trará colheita 

abundante da graça de Deus; nosso amor por Ele e confiança em sua pessoa crescerão. 

Sendo tão importante para a saúde espiritual do crente em Cristo, a oração foi inten-
samente praticada pelo próprio Senhor Jesus. Por meio dela, Ele aprendeu a obediência e foi 
grandemente recompensado (Hb 5.7-10). Também livrou-se das incontáveis ciladas do diabo, 
como mostram os evangelhos, recomendando aos discípulos que fizessem o mesmo (Mt 
26.41). Demonstrou poder sobre enfermidades e espíritos malignos (Mc 9.29). Manteve de-

pendência real e amizade profunda com Deus, o Pai (Jo 17). 

Por que devemos orar? Porque se não o fizermos, nossa vida espiritual estará descum-
prindo um compromisso com nosso Senhor e Salvador. Nossa existência cristã será inexpres-
siva e sem valor. Nossa ignorância da vontade de Deus será tremendamente aumentada. Nos-
sa intimidade com Deus será nula! Mas, se invocarmos o nome do Senhor pela oração, a qual-
quer tempo e em qualquer circunstância, nossa vida será pródiga da graça de Deus e repleta 

de experiências espirituais importantes para o desenvolvimento da nossa fé e santidade. 


